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1. INTRODUÇÃO AO FENÔMENO 
 

                

 Seis mil jovens vão a shopping, e lojas são obrigadas a fechar mais cedo.                                               
Encontro no Shopping Metrô Itaquera foi marcado pela internet. 
Para shopping, não houve arrastão; PM diz que loja foi roubada1 

 

A manchete retirada do Site do G1 no dia 08/12/2013, um dia depois de 

cerca de seis mil jovens se encontrarem no Shopping Itaquera para por em prática 

o então ingênuo “Rolezinho”2 introduz de certa forma a proporção alcançada por 

esse fenômeno urbano marcado e organizado via Facebook.  

 

O que a princípio seria apenas um “rolê” ganhou proporções muito maiores 

e engendrou discussões que nos levam a entender a partir de um escopo único 

algumas mudanças que ocorreram e vem ocorrendo na sociedade Brasileira nas 

últimas duas décadas. Transformações que se verificam na configuração de uma 

suposta nova classe média, na consolidação da hegemonia de uma cultura global de 

massas e nas dinâmicas de formação das grandes metrópoles globais.  

  

É equivocado limitar o fenômeno dos Rolezinhos a um simples ato de lazer 

da juventude, bem como analisar o fenômeno sobre uma ótica de ineditismo, 

desconectando-o de qualquer outra forma de manifestação juvenil já vista. O 

encontro de centenas e por vezes milhares de jovens em Shoppings localizados nas 

regiões periféricas da cidade nunca deteve tanta atenção da academia, da mídia e 

das autoridades governamentais.  

 

O que esse movimento juvenil tem nos sugerido em um sentido mais 

amplo? Quais os problemas e mudanças de ordem estrutural, não verbalizados de 

forma direta por esses jovens, foram por eles engendrados? O estudo busca 

entender qual a relação dessas mudanças estruturais da Sociedade Brasileira nos 

                                                        
1Disponível em: http://g1.globo.com/sao-paulo/noticia/2013/12/seis-mil-jovens-vao-shopping-e-
lojas-sao-obrigadas-fechar-mais-cedo.html  
2 Rolezinho: Gíria utilizada para descrever um encontro casual de jovens marcado via Internet em 
lugares como Shoppings Centers e Parques públicos . A gíria será utilizada sem aspas no decorrer 
do trabalho. 

http://g1.globo.com/sao-paulo/noticia/2013/12/seis-mil-jovens-vao-shopping-e-lojas-sao-obrigadas-fechar-mais-cedo.html
http://g1.globo.com/sao-paulo/noticia/2013/12/seis-mil-jovens-vao-shopping-e-lojas-sao-obrigadas-fechar-mais-cedo.html
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âmbitos econômico, social, cultural e político, com o fenômeno dos Rolezinhos. 

Tendo como base um referencial teórico focado na distinção de classes com 

referência nas análises de Bourdieu3 e de Jessé de Souza4, com o intuito de dar 

significado ao fenômeno e localizá-lo na realidade socioeconômica Brasileira.  

 

O estudo foi complementado por pesquisas de campo nos locais que foram e 

sa o palco desses encontros, como parques e praças pu blicas, com o objetivo de dar 

voz a esses jovens e tentar entender e definir o que de fato e  Rolezinho.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                        
3 Leitura do autor Bourdieu “A economia das trocas simbólicas” 
4 Leitura do autor Jessé de Souza “A ralé Brasileira” 
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 1.1 Rolezeiros: A tribo 
 

 

 

Imagem 1: Estilo Rolezinho 

Fonte: Jornal Folha de São Paulo 

 

Faz-se necessário, para a maior compreensão do estudo, definir previamente, 

mesmo que de forma simplificada, quem são esses jovens intitulados como 

“rolezeiros”, para demarcar o público alvo do Estudo. As desconstruções ou 

reafirmações em relação a definição do “estilo rolezeiro” serão feitas durante o 

trabalho de campo que contará com entrevistas e análises etnográficas do 

Rolezinho e de seus praticantes.  

 

Um exemplo do “estilo rolezeiro” retirado do Jornal Folha de São Paulo 5 

sugere um modelo engessado que caracteriza a tribo como um todo a partir de 

marcadores estéticos e de consumo.  

 

                                                        
5 Disponível em http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2014/01/1397831-rolezinhos-surgiram-
com-jovens-da-periferia-e-seus-fas.shtml  

http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2014/01/1397831-rolezinhos-surgiram-com-jovens-da-periferia-e-seus-fas.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2014/01/1397831-rolezinhos-surgiram-com-jovens-da-periferia-e-seus-fas.shtml
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Os marcadores visuais simbólicos como roupas e acessórios são, de fato, 

características que saltam aos olhos de quem se depara com esses jovens pela 

primeira vez. Aliado a roupas e acessórios que possuam status dentre os 

participantes têm-se o Funk Ostentação6 como uma espécie de “trilha sonora” dos 

encontros.  

 

 O Funk Ostentação merece destaque ao qualificar o movimento não só pelo 

forte apelo ao consumo existente em seu conteúdo, mas também porque é 

frequente observar os rolezeiros e rolezeiras entoando os principais “hits” do 

estilo musical durante os encontros. 

 

 O culto ao consumo quando vinculado ao Funk Ostentação é um claro 

marcador social dessa tribo. Contudo, reduzir a identidade dos rolezeiros 

univocamente à de consumidores alienados perante as grandes marcas, exaltadas 

nas letras de funk ostentação, impossibilitaria a compreensão mais ampla das 

consequências engendradas a partir desses encontros inicialmente marcados em 

Shoppings da Capital. 

 

O uso massivo de redes sociais como o Facebook e o Instagram para 

construção de perfis e para o agendamento de eventos serão características 

discutidas mais adiante no trabalho, mas de antemão já caracterizam uma 

diferença geracional quanto ao uso dos meios de comunicação. 

 

 A difusão do uso das redes sociais permite analisarmos as novas formas de 

publicização da informação quanto à velocidade e ao alcance. Os Rolezinhos 

ocorridos entre Dezembro e Janeiro, que contaram com mais de 5000 adeptos, 

evidenciam o grande potencial de mobilização online que é característico não só 

dos jovens de periferia, mas dessa geração como. 

 

A identidade dos adeptos do Rolezinho, no âmbito da definição trazida pelo 

jornal, sugere um modelo de características estáveis, sempre ligadas ao consumo. 

Contudo, a abordagem feita por grande parte dos meios de comunicação, 

                                                        
6 Funk Ostentação: Vertente do funk que exalta o consumo de forma ostensiva.  
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criminalizando os encontros e caracterizando-os por princípios de baderna e de 

arrastão, justifica a desconstruça o da identidade desses jovens para ale m do modo 

com que se relacionam com as marcas.  

 

Os praticantes dos Rolezinhos, tipicamente, são adolescentes entre 15 e 20 

anos, pretos, pardos e pobres moradores da periferia paulistana, algo que se 

verificou a partir do trabalho de campo. Tais características raciais e sociais são 

essenciais para a construção da identidade desses jovens, uma vez que tomamos 

como hipótese que “não foram os marcadores de consumo que conduziram à 

repressão, mas a afro descendência, as origens na periferia”7. 

 

A entrada de policiais dentro dos Shoppings com a clara intenção de 

reprimir o “rolê” de supostos jovens baderneiros, junto à obtenção de liminares, 

por parte dos Shoppings, que proibiram a realização de Rolezinhos dentro de seus 

espaços, trouxe à tona questões delicadas, como o racismo institucional8 e o 

apartheid social9. Aspectos esses que são de certa forma “velados” e não discutidos 

como problemas reais da nossa sociedade.  

 

2. METODOLOGIA  
 

Apo s perceber que ao tentar abarcar os aspectos culturais, econo micos, 

sociais e polí ticos dos Rolezinhos seria difí cil definir um foco para a pesquisa, 

definiu-se que o recorte utilizado sera  analisar o feno meno a partir da questa o das 

relaço es entre classes sociais no Brasil. Bourdieu e Jesse  de Souza sa o os autores 

que contribuem para a formulaça o desse referencial teo rico. 

 

A leitura desses autores foi complementada pela leitura de material 

secunda rio proveniente de documenta rios no Youtube, textos publicados na 

                                                        
7 Rolezinhos: Sociabilidades juvenis, discriminações e segregação urbana. Darlene Fróes 
Da Silva E José Carlos Gomes da Silva. REVISTA PENSATA.  
8 Racismo institucional se configura como um sistema de desigualdade que se baseia no 
fator “raça” e que pode ocorrer tanto em orgãos públicos como em corporações 
empresariais.  
9 Apartheid social entende-se como uma fronteira não literal, porém simbólica que            
separa, como se fossem dois planetas distintos, o espaço de sociabilidade dos brasileiros 
“europeizados”,da classe média verdadeira, e os brasileiros percebidos como “bárbaros”, 
das classes populares” (De Souza, 2014) 

[CC1] Comentário: Creio que é 
necessário explicar o significado 
destes termos. 

[tb2] Comentário:  
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internet e entrevistas com especialistas no assunto, que ja  produziram trabalhos 

sobre o tema.  

 

Com o objetivo de testar as hipo teses advindas da teoria e, a partir de 

exemplos, inserir o tema dos Rolezinhos na questa o das relaço es entre classes 

sociais no Brasil, foram feitas quatro incurso es em Rolezinhos realizados em 

diferentes regio es da cidade: Parque do Ibirapuera, Pirituba e Cohab Taipas, 

buscando observar de forma empí rica como o feno meno se desenvolve e quem sa o 

seus atores. 

 

As imerso es no campo ocorreram com o intuito de captar relatos e 

caracterí sticas que evidenciem tenso es de classe enfrentadas por eles no cotidiano 

e durante a realizaça o dos Rolezinhos. Entender quem sa o esses jovens e o que 

pensam foi o objetivo norteador das entrevistas, realizadas sem roteiro pre vio. 

Como conclusa o, buscou-se rediscutir o referencial teo rico a  luz das informaço es e 

percepço es obtidas em campo.  

 

3.0 REFERENCIAL TEÓRICO: 
 

3.1 Pânico Moral 
 
 Toda a reação social provocada pelo fenômeno tornou necessária a 

compreensão dos Rolezinhos a partir do conceito de pânico moral, estabelecido 

por Stanley Cohen em seu livro Folk Devils and moral panics. Pânico moral seria o 

efeito em espiral de medo causado pela confluência da preocupação de diversos 

atores como a grande mídia, grupos de pressão, opinião pública e políticos em 

relação a fatos específicos que variam de acordo com o período histórico, mas que 

em geral envolvem todos esses atores e possuem o mesmo modus operandi. 

Fenômenos recorrentes os quais a sociedade “enfrenta” periodicamente, com um 

grupo sendo visto como ameaça a valores e interesses sociais. A natureza e os 

atores do evento são geralmente apresentados de forma estereotipada pelos 

grandes veículos de comunicação, o que contribui para reforçar preconceitos e 

legitimar uma possível ação coercitiva do Estado.  
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O autor propõe a existência de três ciclos do processo de constituição do 

pânico moral: Na primeira fase ocorre a constatação do problema e a interpretação 

primária, geralmente feita de forma superficial, limitando-se à análise do episódio 

em si mesmo. A segunda etapa é caracterizada pela mobilização de opinião e de 

atitudes, quando ocorre a tentativa de dar significado e localizar o fenômeno a 

partir da conjuntura social na qual estaria inserido; na segunda fase ocorre a 

cristalização do acontecimento para além do fato, ou seja, inicia-se a intepretação 

dos fatores que motivaram tal evento. Contudo, nem sempre a cristalização ocorre 

de forma ampla e é capaz de retirar os estereótipos da interpretação primária. 

 

 Na terceira fase ocorrem as ações para remediação do problema. Entram 

em cena os agentes de controle como a polícia, tribunais e governos locais e a 

sociedade civil, com o objetivo de reorganizar a estrutura e formar consensos. A 

natureza desta fase é a atuação em prol da manutenção do status quo, explicada 

pelo fato de que fenômenos que geram pânico moral, segundo o autor, ocorrem em 

períodos de crise social, em que a incerteza de um grupo acerca de si mesmo é 

solucionada a partir do confronto entre o agente “causador” do pânico moral e os 

agentes oficiais do governo.  

 

Deste modo, as conclusões e ações feitas para “conter a desordem”, no geral, 

são desenhadas e implementadas em torno de normas e valores que não atingem 

as causas reais dos problemas e que são particularmente enviesadas em prol dos 

Estabelecidos10 na ordem social, que de forma ilustrativa poderiam ser os 

frequentadores não praticantes do Rolezinhos que frequentam os Shoppings 

Centers que foram palco dos encontros.  

 

                                                        
10 ELIAS, Norbert; SCOTSON, John L. Os estabelecidos e os outsiders: sociologia das relações de 
poder a partir de uma pequena comunidade. Tradução de Vera Ribeiro. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 
2000. Utiliza-se do conceito criado por Norbert Elias. Para ele não existem diferenças étnicas, nos 
níveis de desenvolvimento econômico ou educacional, nem mesmo de atividade profissional entre 
os habitantes de duas zonas da pequena cidade de Winston Parva (nome fictício). Mesmo assim, os 
habitantes da zona de habitação mais antiga, chamada por eles próprios de “aldeia”, negavam-se a 
manter contato com os recém-chegados, da zona de habitação mais recente, o “loteamento”, 
exatamente pelo fato de serem recém-chegados, de serem outsiders na terra daqueles 
estabelecidos. 
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O conceito criado no contexto de uma Inglaterra comandada pela Primeira 

Ministra Margareth Thatcher, a “dama de ferro”, caracterizado pelo enrijecimento 

das relações com sindicatos e aumento das tensões sociais, é utilizado para a 

interpretação dos Rolezinhos devido às visíveis semelhanças entre as 

características da construção de um pânico moral e a reações sociais que o 

fenômeno engendrou. 

 

Partindo-se do pressuposto que os Rolezinhos se encaixam na lógica de 

construção de pânicos morais, faz-se necessário analisar o fato e suas repercussões 

a partir dessa ótica. No que diz respeito ao envolvimento dos atores, a grande 

mídia ao noticiar o fato com uma conotação de criminalidade, abre margem para a 

construção da opinião pública baseada no modo como foi caracterizado 

inicialmente o fenômeno, ou seja, como algo marginalizado e com potencial 

criminoso. 

Nesta reportagem, publicada pelo Jornal Folha de São Paulo no dia 

22/12/2013, que relata o Rolezinho ocorrido no Shopping Interlagos, na zona sul 

de São Paulo, é possível perceber a construção do pânico moral através do medo 

de um possível arrastão: 

Desta vez, por volta das 16h, um grupo de meninas gritou ‘arrastão!’. Começou, 

então, a correria, tanto dos jovens quanto dos clientes. Os lojistas baixaram as portas 

rapidamente e, em questão de minutos, policiais militares entraram e dissiparam a 

confusão. Ambos estavam de prontidão, pois o encontro foi marcado publicamente pela 

internet. O organizador do evento escreveu que a ideia era ‘tumultuar, pegar geral e se 

divertir sem roubos’. Nenhum roubo foi registrado.11 

O trecho, extraído da reportagem, ao deixar claro o potencial de desordem 

dos Rolezinhos, abre espaço para a associação quase inevitável do fenômeno com 

um possível arrastão. A reação dos leitores, que tem acesso aos fatos a partir do 

que que é publicado pelos formadores de opinião, devido à falta de meios 

alternativos com capacidade para cobrir os eventos e difundir a informação em 

                                                        
11 http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2013/12/1389158-rolezinho-causa-tumulto-em-
shopping-na-zona-sul-de-sp.shtml 
 

http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2013/12/1389158-rolezinho-causa-tumulto-em-shopping-na-zona-sul-de-sp.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2013/12/1389158-rolezinho-causa-tumulto-em-shopping-na-zona-sul-de-sp.shtml
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larga escala, ficam à mercê da interpretação primária do fenômeno difundida pelos 

grandes veículos de comunicação.  

 

Como reação às reportagens publicadas, os trechos a seguir extraídos da 

seção “Painel do Leitor”, da Folha de São Paulo no dia 15/01/2014, demostram a 

percepção dos leitores em relação a quais seriam os objetivos do fenômeno: 12 

‘Rolezinho’ é eufemismo para um potencial arrastão. Não tem nada a ver com falta 

de lazer ou de acesso aos produtos dos shoppings, como dizem alguns acadêmicos. 

Shopping é um espaço comercial público, mas com administração privada, normas e 

segurança fixadas e financiadas pelos proprietários das lojas 

Não há sentido algum em tentar analisar as origens comportamentais dos 

integrantes dos tais rolezinhos. Está mais do que evidente que são arruaceiros e 

provocadores, com clara intenção de usar de violência contra pessoas ou patrimônio, 

semelhantes aos ‘black blocs’, de quem provavelmente se inspiraram. É dever do Estado 

reprimir com veemência essas manifestações desde já, sem perder tempo com retóricas 

vazias 

 Manifestações como essas, apesar de não terem sido retiradas a partir de 

uma amostra estatística capaz de checar a representatividade mais geral desse tipo 

de visão, servem de exemplo para ilustrar a construção de um pânico moral a 

partir do medo da desordem e de arrastões, gerado após a publicação de dezenas 

de reportagens que ressaltavam unicamente os aspectos negativos desses eventos.  

 Segundo Alexandre Pereira da Costa, professor de Antropologia da Unifesp, 

o conceito de arrastão surge no Brasil no início dos anos 1990 a partir de uma 

cobertura midiática sensacionalista sobre episódios que aconteceram no Rio de 

Janeiro e reuniram pobres e moradores de favelas nas praias da cidade. Esse termo 

criado pela mídia designaria o mesmo que uma “ida coletiva a espaços de grande 

aglomeração a partir da qual haveria confusão, ocasionado em saques”13 . 

                                                        
12 http://www1.folha.uol.com.br/paineldoleitor/2014/01/1397784-rolezinho-e-eufemismo-para-
um-potencial-arrastao-diz-leitor.shtml 

 
13 Barbosa, A. P. (N.3 V.2). Rolezinho no shopping: aproximação etnográfica e política. Pensata, 8-16. 

 

http://www1.folha.uol.com.br/paineldoleitor/2014/01/1397784-rolezinho-e-eufemismo-para-um-potencial-arrastao-diz-leitor.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/paineldoleitor/2014/01/1397784-rolezinho-e-eufemismo-para-um-potencial-arrastao-diz-leitor.shtml
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 No caso dos Rolezinhos, cenas que mostram a presença da polícia militar 

dentro dos Shoppings, lojistas fechando as portas e centenas de adolescentes 

andando em grupos, possuem conteúdo suficiente para a interpretação primária 

do fenômeno a partir da ideia de arrastão. 

Vale ressaltar que, interpretações recentes sobre o conceito de Pânico 

Moral (McRobbie, Thorton; 1995), qualificam o termo para além de algo episódico, 

tornando-se uma forma discursiva utilizada pelos meios de comunicação de massa 

através da qual fenômenos sociais são trazidos ao conhecimento do público e 

possuem um “valor de entretenimento”. Deste modo, a necessidade da captação de 

audiência cria a necessidade de se potencializar temas específicos, assumindo uma 

natureza performática na qual o pânico é trazido muito mais pela forma de 

discurso do que pelos fatos em si.  

A desproporção, caráter explosivo, caráter episódico e a generalização são 

características que definem o pânico moral tanto a partir da ideia episódica quanto 

a partir da ideia de forma de discurso. Em outros termos, o risco objetivo do 

episódio possui muito mais ênfase do que o risco real. Deste modo, no âmbito dos 

Rolezinhos, pode se dizer que o medo de arrastões e tumultos deteve atenção 

desproporcional por parte da grande mídia e de outros atores envolvidos como 

judiciário e lojistas. 

Ao se analisar de forma míope os eventos e ressaltar unicamente os 

episódios e momentos que ocorreram tumultos, limita-se a interpretação do 

fenômeno a um aspecto episódico, onde, na verdade, as raízes deste seriam algo 

que extrapola a “invasão aos Shopping centers” e possua relação direta com a atual 

conjuntura social, econômica e cultural do país.  

A definiça o teo rica de pa nico moral fez-se necessa ria para descontruir a 

ideia de ineditismo dos Rolezinhos e demostrar como um evento episo dico pode 

ser superestimado a partir de uma construça o performa tica com intuito de 

negligenciar aspectos mais profundos relacionados a questo es sociais muito mais 

amplas. A cobertura performa tica do evento e  na o so  rasa, como produz espaços 
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para a difusa o de manifestaço es preconceituosas, como visto nos trechos extraí dos 

de reportagens publicadas em grandes veí culos de comunicaça o 

3.2 Pierre Bourdieu e a distinção social. 
 
  Ao buscar compreender a partir do escopo dos Rolezinhos os aspectos 

econômicos, sociais e culturais responsáveis pela distinção de classes sociais, 

devido à importância do consumo para análise do fenômeno não só no âmbito 

desses jovens mas também no âmbito dos Shoppings Centers, utilizou-se como 

bibliografia básica o capítulo condição de classe e posição de classe do livro A 

Economia das trocas simbólicas, de Pierre Bourdieu. 

 

Segundo o autor, apesar de suas características específicas variarem quanto 

ao período histórico e à localidade, em termos gerais as características de distinção 

entre as diferentes classes sociais dependem não apenas de sua função diferencial 

na estruturação da sociedade, mas também de um peso funcional nesta estrutura. 

“Inúmeras propriedades de uma classe social provêm do fato de que seus 

membros se envolvem deliberada ou objetivamente com os indivíduos de outras 

classes” (Bourdieu, 1973: 14). Nesse sentido, a distinção e a tipificação de classes 

ocorre a partir da relação cotidiana interclasses, que evidenciam as marcas de 

distinção.  

 

Ao constatar que o poder econômico, limitado ao consumo, não é suficiente 

para o alcance de prestígio social, Max Weber definiu classes sociais quanto a um 

grupo que partilha da mesma situação de mercado, ou seja, possui as mesmas 

condições quanto à aquisição de bens de consumo e no que concerne a seus cargos 

e renda. Enquanto grupos de status social seriam um conjunto de homens definidos 

por uma certa posição na hierarquia da honra e do prestígio. 

 

 

A separação entre classes e status feita por Weber permite a distinção entre 

aspectos econômicos e aspectos simbólicos para a construção e estratificação de 

classes sociais. O ênfase que se dá a fatores econômicos em relação a fatores 

[CC3] Comentário: Creio que aqui 
é o caso de fazer referência ao 
capítulo específico que você utilizou. 

[N4] Comentário: Coloquei logo 
abaixo, por favor veja se esse tipo de 
referência está adequado.  
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simbólicos14 varia de acordo com a sociedade, contudo, essa divisão surge para 

definirmos que a distinção de classes emerge a partir do hibridismo entre 

características econômicas e simbólicas.  

 

(..)é preciso reconhecer que os grupos de status e as classes constituem unidades nominais 
que podem restituir de modo mais o menos completo mas que são sempre resultado da 
opção por acentuar o aspecto econômico ou simbólico (Bourdieu, 1973: 15). 

 

 

Enquanto posse ou não posse qualifica a situação de classe, os grupos de 

status se definem menos pela posse e mais pelo modo como se utiliza e se convive 

com os bens materiais, em outras palavras, seria o modo como se consome e não o 

que se consome. “Dar ênfase à maneira é privilegiar a forma de ação às custas de 

sua função e dos instrumentos materiais que ela utiliza” (Bourdieu, 1973: 15) 

 

Ainda do ponto de vista simbólico, desde carros até imóveis, segundo o 

autor, as roupas, a cultura e a linguagem seriam os principais fatores para 

associação e dissociação de classes do ponto de vista híbrido de Bourdieu. Parece 

estranho pensarmos no fenômeno da ostentação como algo passado, contudo, o 

trecho transcrito abaixo, retratando a alta sociedade parisiense na década de 60 

demonstra o caráter histórico da construção da distinção social para além da posse 

de bens materiais: 

 

Preocupadas em se definir em relação a classe à classe superior como em relação à 

classe inferior, essas famílias se esforçam por associar a opulência à elegância discreta e 

procuram o chic e a ‘sofisticação’ (em oposição à distinção aristocrática), evitando a 

ostentação exagerada do novo rico (Bourdieu, 1973, 19) 

 

O trecho acima exemplifica esse modo de pensar que determina os 

marcadores de classe a partir do modo com que se faz uso desses bens. Ao evitar a 

ostentação exagerada do novo rico, interpreta-se que aqueles que recém 

acenderam economicamente não possuem capital simbólico suficiente para se 

adequar aos padrões que o qualificariam para adentrar em outro estrato social.  

                                                        
14 Fatores simbólicos seriam características sociais e culturais que constituem o status social de 
cada indivíduo. Ciclos de amizades, e linguagem são fatores tipicamente simbólicos que compõe a 
distinção entre classes. 

[CC5] Comentário: Palavrinha 
crucial nesta discussão. 



 17 

 

Davis e Gardner15 observam que os fatores de pertinência a uma classe 

social variam de uma classe para outra: As classes inferiores se referem, sobretudo 

ao dinheiro, a classe média ao dinheiro e à moralidade, enquanto as classes altas 

acentuam o nascimento e o estilo de vida. 

 

Partindo-se desse pressuposto, no contexto dos Rolezinhos, não é absurdo 

entender o fenômeno do Funk Ostentação a partir dessa lógica. O culto ao consumo 

e a ostentação de marcas de grife, seriam o modo de se distinguir socialmente 

utilizado pelas classes mais baixas. Uma breve análise dos vídeos e das letras dos 

funks mais visualizados do Youtube, permite observar a importância da ostentação 

para a construção do Status dos indivíduos ali retratados.  

 

O refrão da música “Ostentação Fora do Normal” dos MCs Léo da Baixada e 

Daleste que diz “Ostentação fora do normal, quem tem motor faz amor quem não 

tem passa mal”, tendo o funk como algo característico da periferia, exemplifica a 

constatação de Davis e Gardner.  

 

Em entrevista16 publicada no jornal O Estado de São Paulo, Jesse  de Souza traz  

um contraponto em relaça o a  suposta adesa o incondicional desses jovens de 

classes menos privilegiadas ao consumo como sí mbolo de status. O socio logo 

pondera que a ostentaça o como adesa o incondicional ao consumo na o pode ser 

limitada ao modo u nico e exclusivo como a populaça o de baixa renda procura a 

distinça o social, tal ponderaça o e  necessa ria uma vez que ao se observar a imensa 

quantidade de clipes de “Funk Ostentaça o” disponí veis do Youtube te m-se margem 

para esse tipo de classificaça o.  

 

 

 As classes do privilégio – tanto os endinheirados que concentram em 

poucas mãos a riqueza nacional em proporções grotescas, se compararmos com as 

                                                        
15 Davis, A., Gardner, B., Gardner, M. and Warner, W. (1941). Deep South. Chicago, Ill.: The University 
of Chicago Press. 
16 Disponível em: http://www.estadao.com.br/noticias/geral,o-role-da-rale,1120064  

[CC6] Comentário: O que já está 
resolvido e é dado de barato não 
precisa ser mencionado. 

[N7] Comentário: Sugere que eu 
remova esse trecho? 

http://www.estadao.com.br/noticias/geral,o-role-da-rale,1120064
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democracias europeias, quanto a classe média verdadeira – se definem e se 

hierarquizam entre si pelo consumo material, antes de tudo (De Souza, 2014) 

 

A valorização do Capital Cultural, conceito que será apresentado na próxima 

página da pesquisa é o que, segundo Jessé Souza, seria capaz de descontruir e 

enfraquecer a supervalorização do consumo como provedor máximo de status. 

Porém, afirmar que as classes sociais Brasileiras mais abastadas já se apoderaram 

desse Capital Cultural a ponto de negligenciar do consumo como marcador de 

status de classe é algo precipitado e extrapola o escopo analítico desse trabalho.  

 

 3.3.1 A IMPORTÂNCIA DO CAPITAL CULTURAL 
 
 A ideia de aspectos simbólicos influenciarem na distinção entre classes 

sociais vai ao encontro do que Bourdieu qualifica como capital cultural. Esse pode 

ser materializado a partir da educação, educação no sentido mais amplo, desde 

anos de estudos até hábitos como ir ao cinema e ir ao teatro. 

 

O autor qualifica o capital cultural como um fator de reprodução social, dado 

que esse é repassado de geração em geração de modo que os hábitos de 

determinada família e/ou classe social sejam muito baseados a partir do valor que 

se dá e do quanto se possui de capital cultural.  

 

É interessante notar que o capital cultural possui um caráter duplo. Ao mesmo 

tempo a acumulação de capital cultural potencializa e legitima a posição na 

hierarquia social, o acúmulo de capital cultural pode proporcionar a mobilidade de 

classes, uma vez que o investimento em educação, é visto pela classe média como o 

meio para ascender socioeconomicamente. 

 

Contudo, é importante ressaltar que o capital cultural por si só não propicia a 

ascensão social e econômica. Na pesquisa empírica feita pelo autor a respeito do 

consumo de capital cultural de acordo com a atividade profissional, fica claro que 

por mais que a classe acadêmica possua um acúmulo de capital cultural, medido 

através de anos de estudo e da quantidade de leitura, muito maior do que diversos 

profissionais das classes dirigentes como empresários e engenheiros, essa 
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diferença cultural quando vista como variável isolada, não é suficiente para 

garantir a ascensão econômica.  

 

Deste modo, os limites da autonomia escolar na produção da mobilidade social 

coincidem rigorosamente com os limites objetivamente atribuídos a seu poder de 

atribuir fora do mercado escolar o valor econômico e simbólico dos títulos que 

outorga. Em outras palavras, a presença de um diploma precisa ser acompanhada 

da construção de uma rede de relacionamentos sociais e da oportunidade de tirar 

retornos financeiros através do investimento feito para obter tal titulação. 

 

Essa ideia da possibilidade de “libertação” proporcionada pelo investimento 

em capital cultural quando complementada pelos outros capitais, vai ao encontro 

do que Jessé de Souza apresenta em seu livro a Ralé Brasileira, no qual o autor 

desconstrói a ideia economicista da desigualdade social gerada a partir da 

desigualdade de renda. Ideia essa que segundo o autor foi responsável pela 

naturalização das desigualdades no país e explica, para além do fato, boa parte dos 

motivos que geraram o fenômeno dos rolezinhos e as reações engendradas por ele.  

 

 3.3 A Ralé Brasileira e a naturalização da desigualdade 
 
 No capítulo introdutório de seu livro A Ralé Brasileira, Jessé de Souza busca 

analisar a concepção de classes sociais para além da ideia economicista, assim 

como fez Pierre Bourdieu. Deste modo, ao criticar o ideal de classes sociais como 

algo limitado a renda, faz-se uma crítica aos dois lados da moeda, ou seja, para o 

olhar liberal e o olhar marxista quando interpretados de forma fidedigna. 

  

Visões ideológicas à parte, o autor refuta a tese economicista de que a 

desigualdade social é fruto da desigualdade econômica, ao demonstrar que a 

sucessão geracional dentro dessas classes é algo que extrapola o campo 

econômico, pois essa sucessão ocorre também devido à transmissão de aspectos 

simbólicos como o capital cultural17  

 

                                                        
17 Utiliza-se o conceito de capital cultural a partir da definição de Pierre Bourdieu. 
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Deste modo, ao estratificar e classificar o Brasil basicamente em três classes: 

Classe Alta18, Classe média e a Ralé, o autor usa do recurso da ironia para apelidar 

uma classe social que se distingue pelo baixo capital econômico e caminha a passos 

curtos para expandir o acúmulo de capital cultural. Em outros termos, a ralé, em 

sua maioria, é representada por aqueles que estariam limitados à execução de 

trabalho braçal e são cotidianamente classificados como uma classe carente e 

perigosa.  

 

Jessé ao buscar entender a ralé discute também a meritocracia como sinônimo 

de esforço individual. Obviamente, o esforço individual tem sua importância, 

contudo, as precondições sociais são o que formam a base para a construção e a 

progresso do indivíduo. Precondições essas que, dependendo do nível de 

vulnerabilidade social do meio no qual esse indivíduo está inserido, dificultam 

radicalmente a ascensão individual supostamente meritocrática. 

 

Não é preciso ir muito longe para refutar esse modelo de meritocracia. Um bom 

exemplo é o fato de que anualmente cerca 70% dos aprovados na melhor 

Universidade pública da América Latina, à USP19, cursaram o ensino médio 

privado, o que já evidencia que, ao se discutir meritocracia no acesso ao ensino 

público universitário, é necessário pensar duas vezes antes de comparar as 

condições para o êxito de um aluno vindo de uma escola particular e de um 

proveniente de escola pública.  

 

O exemplo acima é só um dos muitos casos presentes no nosso cotidiano que 

nos provocam a debater que talvez a desigualdade social é o que gera a 

desigualdade econômica e não o contrário. Discutir as causas da desigualdade no 

ensino é ir além e observar que estamos muito aquém de garantir de forma 

universal e com qualidade os direitos básicos previstos na nossa constituição. 

 

                                                        
18 Classe alta qualifica-se pela detenção do capital econômico e de parte do capital cultural, 
enquanto a classe media se destaca pela posse massiva de capital cultural com um potencial 
crescimento da posse de capital econômico.  
19 http://g1.globo.com/educacao/noticia/2014/07/usp-e-melhor-universidade-da-america-latina-
em-ranking-mundial.html  

http://g1.globo.com/educacao/noticia/2014/07/usp-e-melhor-universidade-da-america-latina-em-ranking-mundial.html
http://g1.globo.com/educacao/noticia/2014/07/usp-e-melhor-universidade-da-america-latina-em-ranking-mundial.html
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Jessé utiliza como modelo comparativo ao Brasil, Estados de Bem-Estar social 

que segundo o autor foram bem sucedidos na consolidação implementação de 

Estados de Direito, como a Alemanha e a França. Nesses países, a busca pelo 

equilíbrio entre Igualdade e Liberdade para todos, com intuito de garantir 

precondições mínimas para que todos possam ascender socialmente, a princípio 

justificaria a ideia de meritocracia, uma vez que, pela norma, a disputa pelo 

sucesso ocorreria de forma mais equânime.  

 

3.3.1 A justificação da desigualdade 
 
 Tendo como base o exemplo de países como Alemanha e França, o Brasil 

caminhou para tentar garantir esse equilíbrio entre igualdade e liberdade em 

busca de uma meritocracia justa. Contudo, Jessé apresenta uma série de fatores 

que contribuíram para a naturalização da desigualdade sem que antes fossem 

garantidas mínimas condições que equilibrassem essa equação de justiça e 

meritocracia. 

 

Para entender por que a desigualdade é tida como algo histórico do nosso país 

é necessário trazer o Mito da Brasilidade à tona. Segundo o autor, muito das 

características que nos definem de forma homogênea como povo Brasileiro”, 

suavizam potenciais conflitos de classe. Afinal, temos todas nossas mazelas sociais, 

mas também somos o povo da alegria, da generosidade e da cordialidade. 

 

A nossa aversão ao conflito devido à construção de um imaginário nacional de 

uma nação singular, “um país de todos”, também serve para negar a existência de 

luta de classes e de conflitos gerados pela desigualdade. Na realidade, o mito da 

brasilidade, para negar a luta de classes, precisa o tempo todo reificar uma ideia de 

singularidade brasileira, que simplesmente omite a existência de classes sociais no 

Brasil (SOUZA, 2003; 2006), singularidade brasileira essa que qualifica o povo 

brasileiro como harmonioso e pacífico. Portanto, o conflito entre classes sociais seria 

algo inexistente e fora do escopo que define a nossa brasilidade. 

 

Coloque em um pote o ideal de meritocracia individual e junte com a nossa 

brasilidade. Como resultado tem-se um modelo meritocrático que, apesar de ser 
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evidentemente injusto, não é confrontado devido à nossa singularidade de ser uma 

nação heterogênea que vive em paz e harmonia. A desigualdade no Brasil é então 

justificada por se acreditar exclusivamente no caráter economicista da formação de 

classes sociais e da crença em uma meritocracia justa e que dependa unicamente do 

esforço individual, ou seja, o que em outras palavras se traduz como “é pobre porque 

merece”. 

 

3.3.1 Modernidade Seletiva 
 
 Com o advento da globalização e do encurtamento das distâncias o Brasil, 

assim como os países emergentes, modernizou-se de fora pra dentro. O que Jessé 

qualifica como modernidade seletiva e deficiente pode ser exemplificada pela 

ascensão de milhões de Brasileiros à classe C20. 

 

O fato de sermos um país com pelos menos 40% da população vivendo com um 

rendimento que a qualifica como classe C não necessariamente resultou em um 

país onde os avanços econômicos ocorreram em paralelo com os avanços em 

aspectos como a saúde, a educação e a cultura. O Brasil ao longo das últimas 

décadas foi um país que progrediu e se tornou a sétima maior economia do 

mundo21  

 

Contudo, quando se trata de desenvolvimento humano, mensurado pelo IDH, 

ainda somos um país medíocre, ocupando a 79ª posição.22 É nesse sentido e a 

partir de exemplos cotidianos que o autor pauta sua tese de modernidade seletiva. 

Temos indústrias de ponta, mercado consumidor, carros, roupas e cosméticos 

importados. Porém, deixamos a desejar quando se analisa o Brasil a partir do 

aspecto da cidadania.  

 

                                                        
20 A Classe C é composta, hoje, por 91,8 milhões de brasileiros. Para a FGV, uma família é considerada 

de classe média (classe C) quando tem renda mensal entre R$ 1.064 e R$ 4.591. 
21 Disponível em: http://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2014/04/30/ranking-do-banco-
mundial-traz-brasil-como-a-7-maior-economia-do-mundo.htm 
22 Disponível em: http://noticias.uol.com.br/infograficos/2014/07/22/brasil-fica-em-79-no-
ranking-mundial-de-idh-veja-resultado-de-todos-os-paises.htm 

 

http://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2014/04/30/ranking-do-banco-mundial-traz-brasil-como-a-7-maior-economia-do-mundo.htm
http://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2014/04/30/ranking-do-banco-mundial-traz-brasil-como-a-7-maior-economia-do-mundo.htm
http://noticias.uol.com.br/infograficos/2014/07/22/brasil-fica-em-79-no-ranking-mundial-de-idh-veja-resultado-de-todos-os-paises.htm
http://noticias.uol.com.br/infograficos/2014/07/22/brasil-fica-em-79-no-ranking-mundial-de-idh-veja-resultado-de-todos-os-paises.htm
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Os Estados de Bem estar social Europeus nos quais a constituição Brasileira de 

1988 se inspirou seriam os “modelos” de desenvolvimento a serem seguidos. A 

modernidade seria alcançar um IDH no nível dos países desenvolvidos e a 

consolidaça o de uma se rie de direitos ja  previstos pela constituiça o federal.  

 

Porém, não é novidade vermos situações onde a igualdade prevista pela lei é 

relativizada de acordo com o que o indivíduo é ou o que ele possui. Jessé aponta 

que a ausência de um Estado de Direito e de um senso de coletividade seriam os 

motivos principais para que ainda hoje no Brasil a impunidade varie conforme a 

classe social e não conforme o crime.  

 

3.3.2 Consensos Inarticulados 
 
 O conceito de consenso inarticulado apresentado pelo autor no capítulo de 

conclusão do livro é chave para entendermos por que ainda hoje, apesar de toda 

nossa cordialidade, não só a impunidade mas também o grau de envolvimento e a 

percepção da população em relação a determinados temas varia conforme o 

caráter de classe.  

 

 Consenso inarticulado seria a construção de afeto e um conjunto de valores 

compartilhados que explicam o porquê das tragédias da ralé serem algo cotidiano, 

entrando diariamente para as estatísticas sem que se alcance repercussão por 

parte da mídia e da sociedade como um todo, sem que também sejam discutidos a 

fundo os motivos reais de tais acontecimentos.  

 

 Existe um consenso de que é normal e natural que nossa sociedade seja 

dividida em gente e “subgente”, algo não intencional, implícito e transparente, que 

permite que consensos sociais mudos articulem solidariedades de um lado e 

preconceitos do outro, o que justifica o porquê da existência de dois pesos e duas 

medidas em casos de tragédias urbanas.  

 

É notável que a morte de um adolescente de classe média seja qual for a 

circunstância costuma atrair muito mais comoção popular do que a morte de 
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algum jovem morador de periferia. A solidariedade com o jovem de classe média 

está longe de ser algo errado em face da moralidade vigente; porém, a questão 

crucial é o fato dessa solidariedade possuir dois pesos e duas medidas, de acordo 

com a classe social do vitimado, cooperando para que a desigualdade social 

permaneça estável e seja moralmente sancionada.  

 

 O fenômeno dos Rolezinhos, em suas mais diversas características , pode 

ser compreendido, mediante a verificação em campo, com base na teoria da 

modernidade seletiva e da formação e desconstrução dos consensos inarticulados. 

Quando se tem o consenso inarticulado de que o shopping center é um local de 

compras e de tranquilidade, qualquer aglomeração que viole esse status, ainda 

mais quando provocada por um grupo social já estigmatizado, pode se ter certeza 

que a repressão policial e a propagação de liminares que proíbem a realização de 

Rolezinhos nos shoppings serão utilizadas de forma “legitima” e com o apoio da 

grande mídia. “As tentativas de restrição e o medo advêm antes de tudo dessa 

mudança de atitude" (De Souza, 2014)  

  

 

 A princípio, não se procurou entender o porquê de milhares de jovens 

marcarem encontros em Shopping Centers, não se procurou entender o porquê de 

grande parte dos meninos ostentarem roupas e adereços “de marca”. Buscou-se 

como primeira saída a retirada desses jovens dos Shoppings e a qualificação do 

fenômeno como “potencial arrastão”. 

 

Jessé ressalta que apesar de uma difícil mutação repentina, consensos 

inarticulados podem, sim, ser desconstruídos e modificados. Sociedades com baixa 

autocrítica, segundo Michael Foucault, seriam passíveis à proliferação desses tipos 

de consensos. Portanto, a solução para desconstrução desses consensos estaria na 

autocrítica. O questionar do mito da brasilidade já seria um avanço nesse sentido, 

negando que somos o país da alegria, avesso ao conflito, assumindo que aqui 

existem, sim, conflitos de classes. 

 

 

[CC8] Comentário: Aqui você 
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“A sociedade tambe m adere a essa cegueira economicista do mundo – e culpa as ví timas por seu 

pro prio abandono social. E  o que causa o desprezo visceral de boa parte de nossa classe me dia 

pelos pobres, uma cegueira que impede sentimentos efetivos de solidariedade e de 

responsabilidade polí tica pelo destino coletivo. Todas as sociedades que lograram, com grau 

varia vel de sucesso, o resgate social e econo mico das grandes massas empreenderam “revoluço es 

de conscie ncia coletiva”, das quais estamos a anos-luz de dista ncia. (De Souza, 2014) .  

 

Na linha da entrevista de Jesse  ao Jornal O Estado de São Paulo intitulada como 

“ O role  da rale ”, assumir ainda que ideia economicista de desigualdade e  rasa e 

desconsidera inu mero fatores gerados por anos de perpetuaça o de uma falsa 

meritocracia e da desigualdade social entre classes, ja  seriam avanços no sentido 

da desconstruça o de consensos inarticulados.  

 

Fenômenos como os Rolezinhos, que geram polêmicas nos mais diversos níveis 

e permitem pensarmos a partir de uma parcela pequena da população os rumos 

que o país vem tomando, na visão de Jessé são essenciais para que um dia o ser 

“ralé” deixe de ser algo naturalizado e seu enfrentamento passe a ser o caminho 

para a reforma da nossa modernidade, em busca de algo menos seletivo e mais 

inclusivo.  

 

4.  Os Rolezinhos Hoje 
 
 Após as diversas liminares obtidas pelos Shoppings proibindo a realização 

de Rolezinhos em suas áreas, com a abertura de diálogo entre a Prefeitura de São 

Paulo, o MP e alguns representantes do movimento, diversos Rolezinhos acabaram 

migrando para parques públicos da cidade. 

 

 Esta pesquisa gerou o monitoramento de diversos Rolezinhos marcados via 

Facebook, dentre eles Rolezinhos marcados quase quinzenalmente para shoppings 

como o Aricanduva e Campo Limpo e também no Parque do Ibirapuera. Ainda 

existem centenas de jovens ativos na divulgação desses eventos, contudo, percebe-

se que os Rolezinhos já não conseguem atrair tanta atenção como aqueles 

ocorridos nos meses de Dezembro de 2013 e Janeiro de 2014. Eventos esses que 

atraíram milhares de jovens à Shoppings da periferia da capital, a partir de  
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eventos no Facebook e foram o estopim para que o fenômeno se tornasse 

conhecido.  

 

A criação do Rolezinho da Cidadania fruto de uma parceria entre a 

Prefeitura do Município de São Paulo e a Associação Rolezinho a Voz do Brasil é o 

modelo de Rolezinho, que, até a conclusão da pesquisa em meados de 2015, tem 

atraído maior atenção do poder público e da mídia. Nenhum Shopping Center, até a 

conclusão desse trabalho,  havia procurado a Prefeitura ou até mesmo a Associação 

Rolezinho A voz do Brasil para a realização de algum tipo de parceria.  

 

O projeto do Rolezinho da Cidadania desde Julho de 2015 passa por uma 

readequação devido à incertezas quanto à qual Secretaria seria responsável pela 

organização dos eventos. O último Rolezinho23 com apoio da Prefeitura, agendando 

anteriormente a conclusão dessa pesquisa, está previsto para ocorrer no Centro de 

Tradições Nordestinas (CTN) no dia 07/09/2015 .  

 

 

5.0 Relato de campo 
 

A vivência dos Rolezinhos em campo trouxe uma perspectiva mais realista e 

fidedigna do fenômeno. Mesmo que distante das proporções que fizeram com que 

os Rolezinhos se tornassem manchete de jornais e sites ao final de 2013 e início de 

2014, os quatro eventos visitados ao longo do trabalho de campo evidenciaram 

que o fenômeno continua ocorrendo independentemente de estar ou não sob os 

holofotes da mídia.  

 

5.1 Ibirapuera 
 

Após a finalização da etapa "teórica" da pesquisa, a metodologia adotada foi 

de ir à campo sem nenhum contato prévio para entender, como um observador 

externo, qual a dinâmica do evento e como os atores se relacionavam. Foi no 

parque do Ibirapuera que no dia sete de dezembro de 2014, um domingo, 

                                                        
23 Evento Rolezinho CTN: https://www.facebook.com/events/1006568826042536/  

https://www.facebook.com/events/1006568826042536/
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acompanhei um Rolezinho marcado via Facebook e que, até o dia do evento, 

contava com cerca de 500 confirmados.  

Ao chegar à Marquise do parque, por volta das 16h, ao contrário do que 

imaginava, não se via nenhuma aglomeração que se enquadrasse na imagem de 

Rolezinho que eu esperava encontrar. Havia um aglomerado de jovens, entre 15 e 

20 anos, paquerando e se divertindo ao som de músicas do estilo funk. Todavia, 

enquanto a movimentação do local aumentava, limitei-me a procurar e observar, 

com base no estereótipo24 de roupas e acessórios, como se comportavam os jovens 

ali presentes e quais eram as marcas que apareciam com maior frequência. As 

marcas Oakley, Quiksilver, Mizuno, Hollister e Abercrombie foram vistas aos montes, 

o narguilé25 também era algo comum na roda de conversa de diversos jovens que 

passeavam pela Marquise no horário o qual o suposto Rolezinho deveria ocorrer. 

Após cerca de duas horas como observador, sentei próximo de um grupo de 

jovens que se destacava não só pela quantidade de roupas e acessórios da marca 

Oakley que trajavam, mas também por estarem cantando músicas de Funk em alto 

e bom som. Eis então que ouço a frase: "Chamei todos os famosinhos". Os 

famosinhos, na minha visão até então, eram jovens populares nas redes sociais 

responsáveis pela divulgação e atração de outros jovens para os Rolezinhos, e sim, 

eram exatamente o que eu precisava encontrar naquele momento.  

 

Puxo então um jovem de canto, que chamou minha atenção pois fumava um 

cigarro eletrônico e o pergunto se ele sabia sobre o Rolezinho que estaria 

ocorrendo no parque naquele dia. Ele não só sabia como era um dos supostos 

famosinhos, Alisson de 16 anos disse que conhecia todos os organizadores do 

evento e me contou um pouco mais sobre o que era ser um famosinho na sua visão: 

Ter mais de 300 "curtir" no Facebook a cada postagem seria um exemplo, ganhar 

presentes das fãs que vão ao Rolezinho só para conhecê-lo fisicamente foi outro 

exemplo mencionado pelo jovem. Por fim, contou-me que frequentava os 

Rolezinhos do parque desde Maio de 2014 e me passou seu número de whatsapp 

caso eu quisesse manter contato.  

                                                        
24 O estereótipo de Rolezeiro pode ser visto na reportagem feita pelo Jornal Folha de São Paulo 
trazida no início desse trabalho na sessão 1. Introdução ao fenômeno.  
25 Narguilé é uma espécie de Cachimbo de água muito utilizado em países do Oriente Médio que 
permite o fumo compartilhado e varia conforme a essência escolhida.   

[CC10] Comentário: Esta é uma 
questão que mereceria mais 
esclarecimento, para além da 
descrição ‘nativa’ feita pelo 
‘famosinho’. Os ‘curtir’ são um 
indicativo, mas pode-se perguntar: o 
que faz as pessoas curtirem alguém, 
tornando-o um famosinho? 
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Gabriel, de 26 anos, se apresentou como um dos organizadores do 

Rolezinho e disse que naquele domingo ele foi o responsável por convidar todos os 

famosinhos que estavam ali presentes. Gabriel estava rodeado de amigos e me 

convidou para andar com eles até um dos portões do parque onde deixariam uma 

amiga. Ao longo dos mais de 20 minutos de caminhada e conversa, descobri que ele 

fazia parte um grupo de nome "elite Oakley" o que era autoexplicativo dado a 

posse ostensiva de roupas e acessórios da marca.  

 

A caminhada e conversa com o grupo ocorreu debaixo de um guarda- chuva, 

mesmo em um dia de sol, pois segundo o próprio Gabriel o Oakley Umbrella era um 

dos itens mais cobiçados da marca e por isso ele fazia questão de levar aos 

Rolezinhos. Por fim, contou-me que em 2015 haviam boatos de que a prefeitura 

iria proporcionar alguma forma de apoio aos Rolezinhos e pancadões26 que 

ocorriam, até então, sem nenhum tipo de autorização do Estado. Adicionei a ele e 

outros do grupo "elite Oakley" no Whatsapp para posteriormente marcarmos uma 

entrevista mais formal e organizada.  

 

Por fim, sentei em uma árvore próxima à marquise e observei o grupo de 

famosinhos cantando e dançando alguns hits do funk para um aglomerado de cerca 

de 15 meninas que supostamente estariam ali só para prestigiá-los. Fui embora do 

meu primeiro Rolezinho com uma sensação de frustração, uma vez que não vi nada 

que chegasse nem perto das proporções dos Rolezinhos que tornaram o fenômeno 

famoso, porém, havia feito alguns contatos que poderiam ser uma boa fonte de 

informação no futuro. 

 

5.2 Pirituba 
 

Em fevereiro de 2015, de volta à campo, durante um evento sobre Racismo 

na Fundação Getúlio Vargas conheci Natália Risério, então assessora do Secretário 

Municipal de promoção da igualdade racial e responsável direta pela articulação 

do projeto "Rolezinho da Cidadania". O projeto que nasceu no início de 2014, ainda 

                                                        
26 Pancadões: Gíria utilizada para nomear Bailes de Rua que tocam música de estilo Funk 

[CC11] Comentário: Vou entrar 
nesse grupo. Meu óculo é da Oakley. 
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quando Netinho de Paula era o Secretário da pasta, surgiu com intuito de 

promover Rolezinhos organizados pela prefeitura em parceria com a Associação 

Rolezinhos A Voz do Brasil, ONG criada com objetivo de organizar os eventos pela 

cidade e mobilizar os jovens para aderir ao novo formato que o fenômeno assumia.  

 

Fui para o meu primeiro Rolezinho da Cidadania no dia 08/03/2015, o 

evento agendado via Facebook foi marcado para ocorrer em um praça pública do 

Bairro de Pirituba, Zona Norte de São Paulo. Cheguei no parque sem maiores 

complicações onde, dentro de um campo de futebol, estava sendo finalizada a 

montagem do palco para realização do evento. Depois de cerca de trinta minutos 

caminhando pelo local, encontrei Natália, que me colocou para dentro da área de 

acesso privada aos organizadores do evento e me apresentou a todos aqueles 

responsáveis pela organização e formulação do Rolezinho da Cidadania, que 

naquele dia chegava a sua décima segunda edição.  

 

 Conversei com Darlan, um dos fundadores da Associação Rolezinho A Voz 

do Brasil, que contou-me que com o apoio do então Secretário Netinho de Paula, 

buscou a prefeitura para apresentar um projeto de eventos que fossem realizados 

em locais públicos e de forma itinerante pela periferia de do Município de São 

Paulo. Aprovado o projeto, desde o segundo semestre de 2014 o Rolezinho passou 

então a ser articulado pela associação e financiado pela Prefeitura de São Paulo.  

 

Ao perguntá-lo sobre a divulgação do evento, Darlan contou-me que já 

conhecia diversos famosinhos de São Paulo e conforme a localização do Rolezinho, 

pedia aos famosinhos de determinada região que divulgassem o evento para toda 

sua rede de contatos. Segundo ele, dá mesma forma que ocorria antes do evento 

contar com o apoio do Estado, os jovens continuavam à ser os principais 

responsáveis pela divulgação do evento. 

 

Após essa breve conversa, Darlan de prontidão me apresentou a um grupo 

de oito rolezeiros que estavam na parte restrita aos organizadores justamente por 

terem ajudado na divulgação do evento. Sem nenhuma entrevista previamente 

elaborada, apresentei-me como pesquisador do fenômeno e os fiz perguntas, 
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procurando entender desde quando frequentavam os Rolezinhos, o porquê dos 

eventos terem ocorrido nos Shoppings Centers e como era ser um famosinho na 

perspectiva de cada um.  

 

Para os jovens, que já frequentavam os Rolezinhos antes dos eventos terem 

apoio da prefeitura, de forma unânime, o fácil acesso e a segurança eram os fatores 

que explicavam o porquê dos eventos ocorrerem majoritariamente nos Shoppings 

Centers. Sobre ser famosinho, a receita parecia simples: postar fotos e piadas 

engraçadas no Facebook era o que fazia com que aqueles garotos alcançassem 

centenas de "curtir" a cada postagem. Perguntei também em que região morava 

cada um deles, provenientes da Zona Leste e Zona Norte, o baixo público do evento 

até então poderia ser explicado pela ausência de famosinhos que residissem 

próximos à região de Pirituba. 

 

Depois de cerca de uma hora de conversa, saí da área reservada a 

organização e logo vi que todos aqueles que tentavam entrar dentro do campo de 

futebol portando qualquer tipo de garrafa eram abordados pela Guarda Civil 

Metropolitana (GCM) e obrigados a jogar todo o líquido fora, sob o suposto 

argumento que a lei municipal proíbe o uso de bebidas alcoólicas em parques 

públicos. Independentemente da existência ou não da lei, a presença ostensiva da 

GCM em frente a única entrada para o campo de futebol fez com que a grande 

maioria dos jovens presentes no parque optasse por acompanhar o evento do lado 

de fora do campo, gerando assim um grande vazio em frente do palco.  

 

A escolha de permacer fora do campo onde o evento ocorria poderia ser 

explicada não só pela vontade desses jovens de continuarem à ingerir bebidas 

alcoólicas mas também pelo receio quanto as abordagens que estavam sendo feitas 

pela GCM exatamente em frente a entrada do campo.   

 

Deixei a praça por volta das 18h, o evento que tinha previsão de 

encerramento para às 21h foi de extrema importância para que eu entendesse toda 

a estrutura organizacional do Rolezinho da Cidadania e conhecesse os atores 

responsáveis pela realização desse novo formato de evento. A falta de alinhamento 

[CC12] Comentário: Por que 
ficaram fora? Por repúdio à polícia 
(no caso, a GCM) ou para poderem 
beber? 
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entre todos os órgãos envolvidos na realização do evento, como no caso da GCM, 

poderia ser um obstáculo para maior adesão dos jovens a esse novo formato de 

Rolezinho.  

 

5.3 Cohab Taipas 
 

No dia 09/05/2015 fui ao meu terceiro Rolezinho. Localizado na Cohab27 

Taipas, no extremo norte do município. O evento que até o dia de realização 

contava com cerca de 3,4 mil confirmados, na sua descrição retirada do Facebook 

previa mais de quinze atrações dentre uma dupla Sertaneja, um grupo de Rap e 

diversos MCs de Funk. 

 

Após alguma dificuldade para parar o carro, sem saber exatamente a 

localização do Rolezinho, estacionei em frente a um mercado de rua muito próximo 

ao complexo habitacional. Receoso de sair andando pela rua à procura do 

Rolezinho, depois de alguns minutos parado dentro do carro avistei Evandro, um 

dos famosinhos que havia conhecido durante o Rolezinho de Pirituba. Com um 

cabelo verde fosforescente inspirado no cantor Mc Kauan, foi fácil reconhecê-lo. Ao 

me aproximar, Evandro me reconheceu mas demonstrou certo estranhamento com 

a minha presença naquele dia.  

 

Segui com Evandro e seus amigos em direção ao Rolezinho, onde toda a 

estrutura fora montada em uma espécie de praça central do conjunto habitacional. 

Acompanhado do famosinho, fui direto para a área restrita aos organizadores do 

evento onde fui rapidamente e acolhido por Darlan que também me reconheceu e 

colou a pulseira "VIP" em meu pulso. A área restrita aos organizadores estava 

repleta de famosinhos que, assim como eu, se aproveitavam dos lanches e frutas 

fornecidos pela Prefeitura.  

 

Enquanto comia, encontrei Natália, única representante da Secretaria de 

igualdade racial presente até então no evento. Foi interessante notar que os 

famosinhos, por terem de alguma forma ajudado na divulgação do evento, 

                                                        
27 http://cohab.sp.gov.br/  

http://cohab.sp.gov.br/
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possuíam acesso a uma área que poderia ser comparada ao camarote de uma 

balada.  Sem bebidas alcoólicas porém com lanches à vontade e acesso ao palco, 

estar para o lado de dentro da grande que separava o palco do público em geral, 

garantia um status de diferenciação a esses famosinhos. 

 

Já dentro de um dos camarins reservado aos rolezeiros que ajudaram a 

organizar o evento naquele dia, Natália se mostrou bastante satisfeita com o 

resultado da parceria com a Associação e contou-me que o Rolezinho realizado na 

semana anterior no Largo da Matriz, Freguesia do Ó, havia sido o evento com 

maior público até então. Curioso sobre como se dava a definição da localização de 

cada Rolezinho, Natália disse que a definição da localização dos eventos era feita a 

partir do mapeamento de pontos onde já ocorriam Rolezinhos organizados de 

forma autônoma. Em relação aos artistas, a grande maioria, em especial os MCs, 

não possuíam CNPJ próprio portanto, não recebiam nenhum típico de apoio 

financeiro da Prefeitura. Segundo Natália, uma nova modalidade de edital de 

cultura para de alguma forma contratar e apoiar novos MCs que não tenham CNPJ, 

inspirado no programa VAI28 da prefeitura de São Paulo, estava sendo cogitada.  

 

Aproveitando a presença de diversos famosinhos no camarim, também 

utilizei do momento para engatar mais uma série de perguntas aos jovens ali 

presentes. Perguntei-lhes basicamente duas coisas: Se estudavam e/ ou 

trabalhavam e se preferiam os Rolezinhos dos Shoppings ou o Rolezinho da 

Prefeitura. Em relação à primeira pergunta, nem todos ali trabalhavam mas todos 

se já não haviam terminado, estavam cursando ensino público. Em relação à 

segunda pergunta, as respostas foram unânimes: Os Rolezinhos organizados pela 

prefeitura eram preteridos pelos jovens por contarem com diversas atrações e 

também com segurança, que estava ali não para coibir mas para garantir a 

segurança da realização do evento. 

 

                                                        
28 O Programa para a Valorização de Iniciativas Culturais - VAI, foi criado pela lei 13540 (de autoria 
do vereador Nabil Bonduki) e regulamentado pelo decreto 43823/2003, com a finalidade de apoiar 
financeiramente, por meio de subsídio, atividades artístico-culturais, principalmente de jovens de 
baixa renda e de regiões do Município desprovidas de recursos e equipamentos culturais.  
Disponível em: (Secretaria Municipal de Cultura, 2015)  

 

[MB13] Comentário: Aqui inseri 
um trecho que explica um pouco 
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ter acesso vip 
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Já fora da parte reservada à organização, algumas coisas interessantes 

aconteceram. Fui ao Rolezinho utilizando um boné da produtora musical KL, 

produtora dos MC´s Brinquedo Bin Laden, destaques na cena paulistana do funk 

desde o final de 2014. O boné chamou a atenção de diversos jovens e fez com que 

pelo menos 3 vezes eu fosse abordado com perguntas do tipo: Você é da KL? Pode 

ouvir meu funk? Achando tudo aquilo interessantíssimo, explicava que havia 

ganhado o boné de presente e pedia para que o jovem cantasse seu funk para mim, 

para fins de avaliação. Foi interessante observar a força que a produtora KL possui 

no funk paulistano, pude perceber que muitos daqueles meninos viam na KL uma 

chance para dar uma guinada no sonho de ser Mc.  

 

IMAGEM 2: Foto tirada no Rolezinho ofical de Pirituba.  
Eu, em amarelo, Darlan (de cinza) junto a três famosinhos e a Rogério (na 

extrema esquerda) também membro da Associação Rolezinho A Voz do Brasil. 
 

Por volta das 19h a praça já estava cheia. Grupos de jovens se misturavam 

com famílias que aproveitavam o fim de tarde ensolarado para assistir o show de 

música sertaneja que estava por começar. Em meio a ida e vinda de artistas no 

palco, o apresentador e também organizador do evento, Ricardo Sucesso, 

divulgava a campanha Lança Mata, campanha liderada pela Associação Rolezinho A 

Voz do Brasil com o objetivo de alertar os jovens sobre os perigos do uso da droga 

lança perfume. Também chamava atenção a distribuição de preservativos e de 
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diversos materiais institucionais da prefeitura sobre modos de prevenção do 

mosquito da dengue. Fui embora otimista com o sucesso do evento, medido não só 

pelo depoimento dos jovens famosinhos mas também pela presença de um público 

das mais diversas faixas etárias. O Rolezinho na Cohab Taipas foi importante para 

me dar a certeza da importância de políticas públicas que tragam alternativas de 

lazer para as regiões menos assistidas da cidade.  

 

5.4 Ibirapuera  
 

Como última visita à campo, cerca de um mês após o Rolezinho de Taipas, 

no dia 14/06 fui ao Rolezinho da Cidadania marcado para o parque do Ibirapuera. 

Para além do curioso fato de que minha primeira e última visita à campo trabalho 

de campo ocorrerem no parque, o evento seria essencial para fins de uma análise 

comparativa. 

  

Observar a diferença entre os dois eventos realizados no parque num 

espaço de tempo de seis meses, o primeiro auto-organizado e de pequeno porte, o 

segundo já no formato do Rolezinho da Cidadania, possibilitou um olhar 

comparativo que validava o êxito da parceria entre a Prefeitura municipal e a 

Associação. Por ocorrer em uma região mais central da cidade, o evento também 

possibilitou observar se havia alguma diferença notável entre um Rolezinho 

realizado na região central e os Rolezinhos de Pirituba e Taipas, realizados em 

regiões periféricas da cidade.  

 

Por volta das 18h, quando cheguei ao Rolezinho, o espaço destinado ao 

evento já estava tomado por jovens com um perfil muito heterogêneo. Não se viam 

só jovens que se enquadravam no perfil rolezeiro, haviam também skatistas e 

grupos LGBT´s, ressaltando ainda que todos conviviam pacificamente. O fato do 

Ibirapuera estar localizado em uma área central e ser um dos pontos turísticos 

mais visitados aos domingos fez com que o evento contasse com um público muito 

mais heterogêneo não só em termos de "tribo", mas também em termos de regiões, 

em comparação com o que foi visto nos eventos anteriores o Rolezinho no 

Ibirapuera poderia ser visto, como utilizado na gíria do funk, como o encontro de 

"Todas as Quebradas".  
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Me aproximei do palco e logo avistei Darlan, que me cumprimentou já me 

disponibilizando uma pulseira a área restrita aos organizadores e artistas, lê-se 

organizadores não só como os membros da Associação mas também como os 

rolezeiros que, naquele dia, haviam ajudado na divulgação do evento. 

 

Algumas coisas interessantes ocorreram logo após eu adentrar à área 

restrita. Ao chegar próximo ao palco, fui convocado pelo apresentador do evento 

Ricardo Sucesso a subir no palco e segurar seu celular para gravar um vídeo 

enquanto ele fazia propaganda para a Ed Hardy, marca americana muito famosa no 

meio do Funk e que havia fechado um acordo de patrocínio junto à Associação. 

Confesso que esse foi talvez o acontecimento mais inusitado que presenciava até 

então, na contramão de diversas grifes que não acham interessante ter sua imagem 

ligada ao funk, ao Rolezinho e, porquê não, à população pobre e periférica, a Ed 

Hardy optou por investir no nicho de mercado que supostamente mais valorize a 

quem almeja as roupas da marca.  

 

Após descer do palco, mais uma série de coisas interessantes aconteceram, 

eu que pensava que o Funk era o ritmo musical mais ouvido pelos frequentadores 

do Rolezinho fiquei extremamente surpreso ao ver a reação do público enquanto o 

DJ tocava música eletrônica. O Público foi ao delírio e naquele momento percebi 

que estava sendo taxativo demais ao assimilar o funk como estilo musical 

preferido de todos os frequentadores de Rolezinhos. Ao mesmo tempo em que, ao 

som da música eletrônica, o Rolezinho passava por seu momento de apoteose, o 

ex-Secretário de Igualdade Racial Netinho de Paula chegou ao evento e fez questão 

de cumprimentar todos aqueles que estavam na área restrita, inclusive eu.  

 

Após uma longa conversa com um jovem produtor e escritor de Funk 

chamado Bruno Michel, sai da área restrita e logo vi Gabriel, um dos membros do 

grupo "elite Oakley" que havia conhecido durante minha primeira imersão à 

campo. Confesso que não sei ao certo se ele se recordava de mim, todavia 

cumprimentei-o e perguntei se ele havia participado da organização do evento. A 
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resposta foi positiva, ele havia ajudado na divulgação do evento e por isso estava 

com a pulseira que dava acesso a área restrita.  

 

Encontrar Gabriel ali reforçou a conversa que tive com Darlan durante o 

Rolezinho de Pirituba, no qual foi dito que a divulgação dos eventos era feita pelos 

próprios Rolezeiros, que tinham alguma influência na região em que o evento 

estaria sendo realizado. Gabriel, como um dos organizadores do Rolezinho não 

oficial do Parque do Ibirapuera, pelo menos naquele evento confirmava o bom 

funcionamento da estratégia de divulgação adotada pela Associação. Ademais, a 

presença de Gabriel naquele evento era mais um sinal de que os Rolezinhos da 

Cidadania estavam conseguindo captar os jovens que frequentavam os eventos 

antes desses serem institucionalizados pela Prefeitura.  

 

Por volta das 20h fui embora do evento enquanto Ricardo Sucesso 

anunciava a campanha “Lança Mata” no palco pela terceira vez desde que cheguei 

ao evento. Ao cruzar a Marquise do parque rumo ao portão mais próximo, observei 

que o palco externo do Auditório do Ibirapuera estava lotado para o encerramento 

do festival Best of Blues e como reflexão final de todas as visitas a campo, tive a 

sensação de que os cidadãos, independentemente da classe social ou região, faziam 

bom uso do espaço público quando esse é destinado a sociabilidade e ao lazer.  

 

6.0 ANÁLISE  
 
 Após a conclusão das duas etapas da pesquisa, teoria e campo, que 

forneceram material para análise do fenômeno dos Rolezinhos com o objetivo de 

produzir uma pesquisa acadêmica, algumas interpretações e ponderações 

puderam ser feitas. 

 

Ao utilizar como referencial teórico Jessé de Souza, Bourdieu e Stanley 

Cohen, o direcionamento da problemática do fenômeno em torno da questão de 

classes sociais e de seus conflitos, explícitos ou não, enraizados na sociedade 

brasileira, induziram a pesquisa de campo a buscar fatos que comprovassem os 

principais pontos da teoria. 
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As quatro visitas a campo e as entrevistas realizadas com especialistas no 

assunto foram essenciais para a compreensão da dinâmica dos Rolezinhos e para o 

conhecimento do universo de diversos jovens que não só participam, mas também 

são os atores responsáveis pela existência do fenômeno. Buscando responder a 

algumas perguntas básicas como: quem eram esses jovens e o porquê dos 

Shopping Centers, os depoimentos levantados ao longo da pesquisa foram 

suficientes para uma resposta precisa.  

 

6.1 Quem são esses jovens 
 

Jovens entre 15 e 25 anos, moradores da periferia de São Paulo, que de 

forma majoritária estudam ou já estudaram na rede de ensino público.  

 

6.2 O porquê dos Rolezinhos anteriormente serem concentrados 
em Shoppings Centers 
 

A segurança e o fácil acesso desses centros de compras foi o que todos os 

jovens entrevistados disseram como motivos para a realização dos eventos em 

shoppings centers. Confesso que me surpreendi muito com a unanimidade dessa 

resposta, o que mostra minha visão de pesquisador já previamente enviesada. Não 

imaginava que o fator segurança fosse tão determinante para famílias de classes 

sociais menos abastadas, o que já demonstrava minha tendência ao estereótipo. 

Aricanduva e Itaquera por exemplo, são os únicos shoppings na periferia da Zona 

Leste onde residem cerca de 1,5 milhões de habitantes.  

 

6.3 A importância das redes sociais e do advento da internet 
 

A juventude como um todo está mais conectada e, sem isso, os Rolezinhos 

não teriam alcançado a proporção que obtiveram. Como dito por Renato Barreiros, 

ex-subprefeito e criador do festival de Funk de Cidade Tiradentes, durante uma 

entrevista realizada especialmente para essa pesquisa,  "a periferia se expandiu e a 

internet encurtou distâncias, amizades antes limitadas pelo bairro e pela rua, hoje 

também são feitas pela Internet, ampliam-se as amizades e o conhecimento sobre o 

mundo, não é mais a classe alta que delimita a moda e o que é de valor. Hoje, é a 

[CC14] Comentário: Excelente 
fazer esta autocrítica!! 
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periferia que de certa forma escolhe suas marcas. Abercrombie e Ed hardy, 

chegando na perifa, são exemplos do empoderamento dessa juventude”. 

 

A internet e a rede social não só encurtou distâncias como é a principal 

ferramenta utilizada para a divulgação dos eventos desde 2013. O potencial de 

distribuição de informação desses jovens , em especial os famosinhos que possuem 

mais de dois mil amigos no Facebook, é algo fora de controle do Estado e  dos 

grandes veículos de comunicação. A internet não só encurtou as distâncias entre 

milhares de jovens que possivelmente nunca teriam se conhecido, bem como 

propiciou que um evento organizado por jovens sem nenhuma, ou quase nenhuma  

experiência profissional na área de festas e eventos, conseguisse mobilizar 

milhares de jovens em diversos Rolezinhos.  

  

6.4 Os Rolezinhos e a institucionalização do fenômeno 
 
 A criação do Rolezinho da Cidadania pela Prefeitura de São Paulo, pode ser 

relacionada, com alguma limitação, a terceira fase do Pânico Moral, fase na qual 

são  desenhadas e implementadas soluções para o problema gerador do Pânico 

Moral. Patrocinar e fomentar a realização de Rolezinhos em locais públicos foi uma 

solução que não só aproximou a Prefeitura desses jovens mas também tirou dos 

Shopping Centers a responsabilidade de administrar o fenômeno. Apesar da 

Associação Brasileira de Shoppings Centers (ABRASCE) ter sido procurada para 

apoiar de alguma forma o evento, até final da pesquisa nenhuma forma de 

patrocínio ou apoio havia sido feita para o fortalecimento do Rolezinho da 

Cidadania.  

 

Deste modo, entende-se que a aplicação da teoria é válida uma vez que por 

parte do Estado foram tomadas medidas estratégicas para a amenização do 

"problema" que os Rolezinhos geraram, preservando ainda o interesse dos 

Shoppings Centers. Mesmo sem dar nenhum tipo de apoio para a consolidação de 

um novo formato de evento, desenhado para ocorrer em espaços públicos e não 

mais em espaços privados, os Shoppings centers, antes “principais” afetados pelo 

fenômeno, desde então não lidam mais com Rolezinhos para milhares de pessoas 

em seus pátios.  

[CC15] Comentário: Indicar a 
fonte. Entrevista? Quando? Onde? 

[CC16] Comentário: Esta 
passagem está mal redigida, confusa. 
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Segundo Alexandre Pereira Barbosa, professor da Unifesp, a Prefeitura, ao 

criar o Rolezinho da Cidadania “tenta domesticar um fenômeno de natureza 

espontânea. A ação deveria ter sido anterior, no sentido de dar espaços para o 

reconhecimento e pertencimento desses jovens. Hoje essa juventude é de certa 

forma incontrolável, o Rolezinho é a materialização disso tudo. O Rolezinho da 

cidadania de hoje, é muito diferente dos Rolezinhos ocorridos no início de 2014, o 

fenômeno se transformou e esses jovens de certa forma se transformaram, se 

conscientizando sobre o potencial político do fenômeno. 

 

De fato a institucionalização do fenômeno trouxe alguns limites e organizou 

o processo de criação e divulgação dos eventos que antes eram de natureza 

totalmente espontânea e autônoma. Porém, é de se ressaltar a abertura do Estado 

para a formulação e implementação de uma política pública de natureza bottom 

up29. Termo utilizado para classificar políticas públicas nas quais os atores que 

estão na ponta, no caso os Famosinhos e a Associação Rolezinhos a Voz do Brasil, 

possuem uma ampla discricionariedade e são responsáveis diretos pela 

implementação e consequentemente êxito ou fracasso da política.  

 

A partir do momento em que a Prefeitura de São Paulo reconhece a 

importância desses jovens e legitima-os como atores centrais no projeto Rolezinho 

da Cidadania, criou-se, mesmo que dentro do aparelho do Estado, um espaço de 

pertencimento no qual esses jovens, antes vistos como ameaça à ordem e à 

propriedade privada dos Shoppings Centers, são beneficiários diretos de uma 

política pública que busca atender à demanda por espaços de sociabilidade desses 

jovens. 

 

6.5 Os Rolezinhos e a relação entre classes sociais 
 

Ao utilizar dos autores Jessé de Souza e Bourdieu como referenciais 

teóricos da pesquisa, tinha-se como hipótese a ideia de que os Rolezinhos, devido a 

toda a polêmica gerada a partir dos encontros realizados em Shoppings Centers, 

                                                        
29 Disponível em: 
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S003476122006000200006&script=sci_arttext  

[CC17] Comentário: Três coisas 
aqui: 

1)Onde fecham as aspas? 
2)Você está de acordo com esta 
interpretação? Coloque seu ponto 
de vista a respeito dela. 
3)Fonte. 
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seriam mais um dos exemplos dos consensos inarticulados da sociedade Brasileira.  

A justificação da repressão à esses jovens e a taxação dos mesmos  como vândalos 

por grande parte da sociedade, foi o fator que motivou a realização dessa pesquisa.  

 

Porém, talvez por um problema de metodologia ou pela mutação que o 

fenômeno sofreu, não se verificou em campo aspectos que validassem essa 

hipótese. O fato do trabalho de campo ter sido realizado estritamente em 

Rolezinhos realizados com apoio da Prefeitura e localizados em locais públicos  

com amplo espaço para realização de eventos, pode ter sido o fator que 

impossibilitou o registro de situações que reafirmassem o referencial teórico.  

 

A única passagem onde se percebeu um comportamento repressivo foi no 

Rolezinho de Pirituba, onde jovens com características “suspeitas”, lê-se suspeitas 

como jovens trajados no estilo rolezeiro, descrito na reportagem da  Folha de São 

Paulo,  eram revistados pela GCM antes mesmo de entrarem no campo onde estava 

montado o palco do evento. Ocorrências como essas, de abordagem policial, apesar 

de serem contadas por todos esses jovens,  ocorreu de forma isolada em apenas 

um dos eventos que presenciei o que não permite afirmações exatas. 

 

 Pelo fato do evento não ter tido cobertura da grande mídia, não foram 

produzidas reportagens noticiando os Rolezinhos da Cidadania e todo o 

funcionamento do projeto. Foram feitas diversas reportagens junto aos membros 

da Associação Rolezinho a Voz do Brasil, todavia, em nenhum dos eventos 

observou-se a presença de veículos de comunicação interessados em notificar e 

verificar empiricamente o novo formato do fenômeno.  

 

 Deste modo, interpreta-se que a junção desses dois fatores, a localização 

dos eventos e a ausência de cobertura midiática, impossibilitou que fossem vistas 

manifestações preconceituosas e estereotipadas, como vistos nos comentários 

transcritos no referencial teórico do trabalho, referentes aos Rolezinhos que 

ocorreram nos Shoppings Centers entre o final de 2013 e o início de 2014.  
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Cabe então a reflexão de que o campo limitado aos Rolezinhos da Cidadania, 

institucionalizados pela Prefeitura, pode ter “domesticado” à experiência de campo 

dado que os eventos antes localizados em Shoppings Centers, que popularizaram o 

fenômeno, ocorriam de forma auto-organizada e sem nenhum tipo de apoio 

institucional.   

 

6.6 A distinção social e a relação desses jovens com o consumo 
 
 Como visto no referencial teórico, a distinção social ocorre através de um 

hibridismo entre o ênfase nos aspectos econômicos e nos aspectos simbólicos. 

Tinha-se como hipótese, que o ênfase a ostentação de bens materiais fosse o que 

determinasse o status interno no meio desses jovens. Hipótese essa muito 

influenciada pelo fenômeno do Funk Ostentação que hoje já não tem o mesmo 

apelo quanto os anos de 2012 e 2013. 

 

De fato, as roupas de marca são quase como uniforme oficial dos 

Rolezinhos: Oakley, Quicksilver, Hollister e Ed Hardy, são só  alguns exemplos das 

marcas que predominam no vestuário desses jovens. O episódio no qual conheci o 

grupo ”elite Oakley” , grupo de jovens que fazia culto as roupas e acessórios da 

marca, apesar ter sido um momento na pesquisa o qual validou-se a hipótese do 

ênfase a  ostentação, pelo fato do grupo representar uma amostra muito pequena 

do total de jovens que tive contato,  não é possível afirmar que a ostentação de 

bens materiais seja o fator essencial para a distinção dentre os milhares de jovens 

que frequentam ou já  frequentaram  Rolezinhos. 

 

Porém, destaca-se a postura da marca Ed Hardy. Ao patrocinar a Associação 

Rolezinho A Voz do Brasil a marca foi a primeira grife a mostrar algum tipo de 

reconhecimento em relação a importância que esse nicho de mercado tem para a 

perpetuação da marca no Brasil.  Atitude que foi na contramão da postura de 

diversas marcas que demonstraram certo receio ao ver seus produtos vinculados 

ao fenômeno dos Funk Ostentação e dos Rolezinhos30. 

                                                        
30 Disponível em: http://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2014/02/03/marcas-de-grife-

tem-vergonha-de-clientes-mais-pobres-diz-data-popular.htm 

 

http://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2014/02/03/marcas-de-grife-tem-vergonha-de-clientes-mais-pobres-diz-data-popular.htm
http://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2014/02/03/marcas-de-grife-tem-vergonha-de-clientes-mais-pobres-diz-data-popular.htm
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Por fim, destaca-se que o maior fator de distinção em meio ao grupo é ser 

ou não um famosinho. O famosinho que se caracteriza de forma geral como 

adolescente, tanto homem como mulher, que possui milhares de amigos e 

seguidores no Facebook  e que alcança centenas de curtidas e compartilhadas31 em 

todas as suas publicações, é o status mais almejado em meio aos jovens 

frequentadores dos Rolezinhos.  

 

O potencial de mobilização dos famosinhos é tão grande que o 

reconhecimento deles se materializou nos Rolezinhos da Cidadania. Utilizados 

como principais promotores dos eventos, os famosinhos que participam da 

divulgação dos Rolezinhos à convite dos membros da Associação, possuem acesso 

a uma área restrita do evento, localizada na frente do palco, onde se pode ter 

contatos com os artistas e tem-se lanches e bebidas, não alcoólicas, à vontade.  

 

Deste modo, ser famosinho e posteriormente ajudar na divulgação do 

evento, é o principal fator que permite não só o  reconhecimento mas também a 

distinção interna no grupo.  

 

7. Considerações Finais 
 
 Após um ano pesquisando sobre o fenômeno dos Rolezinhos foi possível 

entender dentro de um escopo teórico o porquê dos eventos terem alcançado 

tamanha repercussão e qual o perfil dos jovens que participam e são protagonistas 

desse fenômeno urbano.  

 

 Desde 2013, quando  o fenômeno passou a ser conhecido e divulgado como 

Rolezinho, foram realizados centenas de eventos que se espalharam, em grande 

proporção, por toda Região Metropolitana de São Paulo. É certo que cada 

Rolezinho tem sua particularidade, o local o público participante e a força da 

divulgação é o que determina o êxito ou fracasso dos eventos, quando se mede o 

êxito pela quantidade de adeptos.  

                                                        
31 Curtidas e compartilhadas são as principais funções de interação entre usuários do Facebook. 
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 Vivenciar empiricamente o fenômeno dos Rolezinhos, mais especificamente 

em seu formato Rolezinho da Cidadania, apesar da sua possível “domesticação”, foi 

essencial para entender quem eram esses jovens e qual eram os motivos que 

fizeram com que uma série de eventos que ocorreram e ocorrem até hoje se 

difundissem através das redes sociais. 

 

 Do ponto de vista teórico, foram validadas hipóteses importantes à cerca do 

poder de difusão das redes sociais e da tendência do Estado a controlar esses tipos 

de eventos institucionalizando-os de forma a manter o status quo. Nesse caso, 

mantiveram-se os Shoppings Centers como “vítimas” dos Rolezinhos e não criou-se 

nenhuma solução pela qual os mesmos ajudassem na solução do problema.  

 

 A pesquisa empírica também serviu para quebra de dois grandes 

estereótipos: perceber que o fator segurança era determinante para os jovens 

participantes dos rolezinhos e que a ostentação de bens materiais não ocorre de 

forma fidedigna ao que se ouve nas músicas de Funk Ostentação. 

 

 Destaca-se de forma negativa o papel que os grandes veículos de 

comunicação tiveram para a divulgação do fenômeno. A cobertura midiática  

focada apenas no estereótipo e nos pontos negativos dos eventos pouco contribuiu 

para o real entendimento do fenômeno e reforçou  diversos preconceitos 

enraizados na sociedade Brasileira, descritos pelo autor Jessé de Souza. 

 

 Por fim, conclui-se que os Rolezinhos da Cidadania como Política Pública 

formulada e implementada a partir de uma parceria entre a Prefeitura Municipal 

de São Paulo e a Associação Rolezinho a Voz do Brasil foi, até então, a melhor 

solução encontrada para o controle dos incontroláveis rolezinhos.  
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ANEXO 1: 

Organograma do Rolezinho da Cidadania: 

 

 

(1) Secretaria de Igualdade Racial: Responsável por toda articulação junta a 

associação e as subprefeituras locais.  

(2) Companhia de engenharia de tráfego(CET): Órgão ligado a prefeitura 

responsável pela gestão do trânsito na região onde o Rolezinho ocorre 

(3) GCM: Responsável municipal pela segurança do evento. 

(4) SPTuris: Empresa pública do município de São Paulo que apoiu 

institucionalmente a realização dos eventos.  

(5) Famosinhos: A linha que conecta a Associação aos Famosinhos aparece 

traceja por não existe uma relação de hierarquia, os Famosinhos ajudam a 

Associação a divulgar o evento e com isso recebem o benefício de ter acesso 

a área restrita aos organizadores.  
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